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Resumo 
 
A atualização dos recursos pedagógicos oferecidos ao professor de Física no ambiente virtual 
InterAge1 se configurou como oportunidade para delinear as tendências da pesquisa em Ensino de 
Física. A partir do levantamento das publicações nos periódicos nacionais da área, no período de 
2000 a 2006, foi possível traçar um panorama do que se tem pesquisado sobre o ensino e 
aprendizagem de Física de nível médio. Além de constituir como uma referência atual para os 
professores de Física, supomos que os resultados desse trabalho podem também servir a 
pesquisadores em Educação em Ciências de modo geral, como uma primeira aproximação à 
produção acadêmica atual na área.  
 
Palavras-chave: ensino e aprendizagem de Física; tendências da pesquisa; levantamento 
bibliográfico. 
 
Abstract 
 
The constitution of a database of research papers available to Physics teachers at InterAge learning 
environment, was the opportunity to delineate the trends of the research in Physics Education. A 
survey of the publications in national research journals from 2000 to 2006 allowed us to make a 
picture of the trends of the research about teaching and learning of high school Physics. The results 
can be taken as a reference to Physics teachers and also can be considered a starting point to 
researchers in Science Education. 
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INTRODUÇÃO 

O contexto deste estudo é a seleção de recursos pedagógicos para o ambiente virtual 
InterAge (Rezende et al., 2003) voltados para a formação de professores de Física. O InterAge é um 
                                                 
1 http://nutes2.nutes.ufrj.br/interage. 



ambiente virtual composto por um conjunto de páginas e recursos de comunicação on-line que tem 
como objetivos levar o professor a refletir sobre sua prática profissional e promover a interatividade 
e colaboração entre professores. Basicamente, são propostas situações-problema da prática 
pedagógica, que podem ser resolvidas por meio de planejamentos de aula ou de unidades de ensino, 
com apoio de recursos pedagógicos e de comunicação on-line com outros professores e tutores. 
Diferentes conjuntos de recursos, incluindo textos de apoio, materiais educativos, problemas 
relacionados, links e boas práticas foram selecionados ou elaborados especificamente para cada uma 
das situações-problema e a elas associados. Os textos de apoio são artigos publicados nos principais 
periódicos de Ensino de Física e em atas de eventos da área. O professor tem acesso aos resumos e 
textos completos, além de ter a possibilidade de imprimi-los. Na medida em que a produção 
acadêmica está sempre crescendo, faz-se necessária a constante atualização dos recursos oferecidos 
no ambiente. 

A seleção de textos de pesquisa em ensino de Física para serem disponibilizados no 
InterAge já permitiram, em outra ocasião, a elaboração de uma análise da produção e sua 
confrontação com os problemas efetivos dos professores de Física (Rezende e Ostermann, 2005; 
2006). O contexto de atualização dos recursos pedagógicos nos permite, agora, dar continuidade a 
estes trabalhos, sendo  possível, assim, delinear as tendências da pesquisa em Ensino de Física a 
partir de um levantamento do que se publicou, nos periódicos nacionais, entre 2000 a 2006.  

METODOLOGIA 

A caracterização das tendências da pesquisa em Ensino de Física envolveu as seguintes 
etapas: a) o levantamento do universo de trabalhos a ser analisado; b) a classificação dos trabalhos e 
c) delineamento das tendências relativas ao ensino-aprendizagem de Física. 
 
a) Levantamento do universo de trabalhos a ser analisado 
 

O universo de trabalhos é composto pelo total de trabalhos sobre o ensino de Física no 
nível médio publicados nos volumes dos principais periódicos brasileiros da área (Caderno 
Brasileiro de Ensino de Física, Investigações em Ensino de Ciências, Revista Brasileira de Ensino 
de Física; Revista Ciência & Educação, Revista Ensaio-Pesquisa em Educação em Ciências; Revista 
Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências e Física na Escola) no período de 2000 a 2006.  

Além dos trabalhos publicados em língua estrangeira e aqueles dirigidos exclusivamente 
aos pesquisadores, foram excluídos aqueles cujos objetos de estudo são: conteúdo de Física não 
reelaborado para a formação do professor ou para o ensino-aprendizagem de nível médio; ciências 
no ensino fundamental; ensino superior, exceto quando voltados para cursos de licenciatura em 
Física. 
 
b) Classificação dos trabalhos  
 

Para classificar os trabalhos, foram definidas categorias a partir de uma composição das 
temáticas utilizadas no X Encontro de Pesquisa em Ensino de Física e do XVII Simpósio Nacional 
de Ensino de Física. O conjunto de categorias resultante foi o seguinte: a) Ensino-Aprendizagem de 
Física; b) Formação do professor de Física; c) Filosofia, História e Sociologia da Ciência no 
ensino de Física; d) Educação em espaços não-formais e divulgação científica; e) Ciência, 
Tecnologia e Sociedade; f) Alfabetização científica e tecnológica e ensino de Física; g) Currículo e 
inovação educacional; h) Políticas educacionais; i) Interdisciplinaridade e ensino de Física; j) Arte, 



cultura e educação científica; e k) Ensino de Física para portadores de necessidades especiais.  
  A classificação dos trabalhos foi feita a partir da análise do conteúdo (Bardin, 1994) de 

seus resumos e visou, fundamentalmente, levantar seus objetos de estudo e, assim, identificar a 
principal temática na qual cada trabalho se encaixava.  
 
c) Delineamento das tendências relativas ao ensino-aprendizagem de Física 
 

As tendências da pesquisa foram caracterizadas por meio da análise do conteúdo dos 
resumos dos trabalhos classificados na categoria Ensino-Aprendizagem. Essa análise incluiu um 
processo de triangulação do qual participaram três pesquisadores. Os pesquisadores obtiveram uma 
percentagem de mais de 90% de concordância com relação à classificação dos trabalhos. Os 
resumos foram então, classificados segundo as seguintes subtemáticas: Referenciais teóricos para o 
ensino e aprendizagem; Resolução de Problemas; Metodologias/Estratégias de ensino-
aprendizagem; Levantamento de concepções; Avaliação da aprendizagem; Recursos didáticos; 
Laboratório didático; Conteúdos reelaborados para o ensino médio. Os trabalhos sobre recursos 
didáticos que utilizam as tecnologias da informação e comunicação foram incluídos na subtemática 
Recursos didáticos apesar de, ultimamente, já constituírem uma temática específica nos eventos 
científicos. 

RESULTADOS OBTIDOS 

A classificação do universo de trabalhos, selecionados segundo as categorias definidas, 
mostrou que a grande maioria das publicações nos periódicos da área está dirigida a questões 
relacionadas ao ensino-aprendizagem de Física. Os 73 trabalhos sobre essa temática foram, então, 
classificados segundo as subtemáticas definidas anteriormente (Tabela 1). As referências completas 
destes trabalhos encontram-se em anexo. 

 
Tabela 1: Classificação da temática Ensino-aprendizagem de Física em subtemáticas 

Subtemáticas Número de trabalhos 
Referenciais teóricos para o Ensino-aprendizagem 08 
Resolução de problemas 01 
Metodologias e estratégias 16 
Levantamento de dificuldades conceituais / concepções 08 
Avaliação da aprendizagem 04 
Recursos didáticos 15 
Laboratório didático de Física  25 
Conteúdos reelaborados para o nível médio 06 
TOTAL 83 

 
Um resumo do conteúdo das pesquisas desenvolvidas é apresentado nas seções a seguir, 

procurando-se focalizar os principais aspectos de cada trabalho e assim, compor um panorama de 
cada subtemática.  
 
1. Referenciais teóricos para o ensino-aprendizagem 
 

O referencial cognitivista, como fundamentação para a pesquisa em educação em ciências, 



continua presente na análise crítica do referencial da mudança conceitual (Aguiar, 2001), na 
proposta dos modelos mentais integrados à teoria dos campos conceituais de Vergnaud (Moreira, 
2002) e no trabalho de Arruda et al., (2004). Seguindo o referencial cognitivista, esta última 
publicação pretendeu complementar as considerações implícitas na aprendizagem significativa, 
introduzindo, pelo menos em parte, o universo inconsciente, abordando o papel do desejo e da 
satisfação na educação, finalizando com a apresentação e a discussão de vários exemplos na História 
da Ciência e na aprendizagem em ciências. 

Mathews (2000) e Laburú (2001) fizeram uma análise crítica acerca dos pressupostos do 
construtivismo como referencial teórico, enquanto que, à luz destes pressupostos, Rezende (2000) 
fez uma leitura crítica do uso das tecnologias da informação e comunicação nas aulas de ciências. 

Araújo e Filho (2004) examinaram se a demonstração da ‘Teoria da Reminiscência’, que 
aparece no diálogo Mênon de Platão, seria ou não capaz de dirimir o conflito resultante de um 
debate ocorrido no século XX envolvendo o construtivismo de Piaget e o inatismo de Chomsky. Os 
autores tentam uma aproximação entre Piaget e Chomsky, embora  reconhecendo inúmeras 
dificuldades que envolvem questões neste campo. 

A teoria de ‘Transposição Didática’, proposta por Yves Chevallard, foi explorada por  
Brockington e Pietrocola (2005) no sentido de levantar os requisitos necessários para a inserção de 
elementos de Mecânica Quântica nas aulas do Ensino Médio. 
 
2. Resolução de problemas 
 

Foi encontrado apenas um trabalho sobre esta subtemática no período considerado. Sousa et 
al., (2004) buscaram estudar a capacidade do aluno em construir modelos mentais sobre o conteúdo 
de ondas, em particular, um problema específico sobre ondulatória. 
 
3. Metodologias e Estratégias de Ensino 
 

As metodologias e estratégias de ensino têm sido concebidas à luz da legislação 
educacional brasileira, que propõe estratégias didáticas baseadas nas concepções dos alunos, na 
experimentação, na contextualização, nas diversas formas de expressão do conhecimento físico, na 
resolução de problemas, entre outros. 

Assim, Guerra et al., (2002) propuseram uma estratégia para trabalhar a ciência sob o 
enfoque histórico-filosófico. Moreira (2002) faz uso didático da literatura poética e Pena (2003) 
propõe o trabalho com as ‘tirinhas da Física’ para discutir Ciência em sala de aula. 

Com base no referencial ausubeliano, foram adotados organizadores prévios como 
metodologia para o ensino dos conceitos de campo elétrico e magnético (Magalhães et al., 2002) e o 
enfoque psicanalítico guiou a investigação sobre a dinâmica de grupos e suas relações com as 
intervenções dos professores (Barros et al., 2001; Barros; Villani, 2004). 

A partir da perspectiva construtivista, Valadares e Fonseca (2004) aplicaram e avaliaram 
uma estratégia construtivista e investigativa para o ensino de Ótica com base no Vê epistemológico 
de Gowin. 

Barros e Villani (2004) investigaram a dinâmica de grupos de aprendizagem de Física no 
ensino médio a partir de um enfoque psicanalítico.  

Seguindo a estratégia de experimentação, Catelli e Reis (2004) descrevem uma abordagem 
didática baseada na ‘demonstração experimental’ de imagens brilhantes dentro de uma lâmpada 
incandescente tornando o ensino de óptica geométrica (espelhos côncavos e convexos) mais atraente 
e interessante. Posteriormente, Catelli e Vicenzi (2004) relatam a ‘descoberta’ instigante de duas 



estudantes acerca da forma do reflexo da luz em xícaras de café. 
Borges e Rodrigues (2005) propuseram a manipulação de recursos para a aprendizagem em 

um curso sobre Física do Som, em um ambiente rico em representações e centrado no computador.  
O ciclo de experiência Kellyana foi apontado como o novo processo metodológico para 

minimizar a dificuldade de alunos da primeira série do Ensino Médio em compreender a existência 
de movimento sem a ação de uma força (Rocha et al., 2005). 

O levantamento das concepções prévias dos estudantes dentro de uma perspectiva 
construtivista tem sido utilizado como parte de estratégias de ensino. Covolan e Silva (2005) 
avaliaram a evolução de alunos de Ensino Médio a partir de suas concepções prévias sobre entropia 
em situações cotidianas e Karam et al., (2006) abordaram tópicos da relatividade restrita articulado 
ao ensino da cinemática usual, partindo das concepções prévias dos alunos. 

Souza et al., (2006) investigaram como os alunos do ensino médio compreendem os 
modelos atômicos a partir das analogias usadas em sala de aula. 

Schein e Coelho (2006) realizaram um estudo com alunos do ensino médio com o objetivo 
de pesquisar como as intervenções do professor e do aluno interferem na construção do 
conhecimento em um contexto de atividades experimentais sobre equilíbrio dos corpos.  
   
4. Levantamento das dificuldades conceituais 
 

Verificamos que um número significativo de trabalhos tem como objetivo levantar 
dificuldades conceituais e concepções de alunos, o que mostra que os pesquisadores ainda se 
debruçam sobre essa questão. 

Cunha e Caldas (2001) levantaram concepções de licenciandos e professores  acerca dos 
conceitos de força e movimento e Medeiros (2001) estudou as idéias dos estudantes sobre energia 
cinética e movimento linear. Outros estudos se voltaram para levantamentos sobre as concepções 
dos alunos acerca do conceito de  corrente elétrica (Pacca et al., 2003) e sobre a queda dos corpos 
(Hülsendeger, 2004).  

Rezende e Souza Barros (2001) elaboraram uma revisão da literatura sobre concepções 
alternativas na área de mecânica e Amaral e Mortimer (2001) propuseram um estudo sobre um perfil 
conceitual para a noção de calor a partir da literatura. 

O trabalho de Greca e Santos (2005) analisou as dificuldades da generalização das 
estratégias de modelação em ciências a partir da discussão das diferenças e similaridades entre a 
modelação em Física e em Química, tomando como referência as diferentes tradições explicativas 
que nelas surgiram, principalmente, nos séculos XVIII e XIX. 

Entrevistas com dois estudantes do ensino médio sobre colisões em Mecânica mostraram 
que as condições subjetivas, a relação com o conhecimento e com a entrevistadora tiveram papel 
importante no desenvolvimento do processo de produção de esquemas mentais (Villani e Carvalho, 
2005), apontando uma nova maneira de levantar e eliminar as dificuldades conceituais dos alunos 
sobre determinado tema. 

Barbosa e Borges (2006) desenharam uma seqüência didática para o ensino de energia para 
estudantes do primeiro ano do ensino médio, começando por analisar os ‘modelos de energia’ dos 
estudantes que foram identificados na fase preliminar à intervenção que foi desenvolvida e 
implementada pelos autores. 
  
5. Avaliação da aprendizagem 

 
 Apenas o trabalho de Vidoto el al., (2005) teve como objeto de estudo a avaliação da 



aprendizagem. Neste trabalho os autores analisaram a diferença de desempenho dos alunos em 
avaliações tradicionais e em avaliações por processo. 

Uma escala de atitudes dos alunos em relação à Física (Talim, 2004), um estudo sobre 
questões do Exame Nacional do Ensino Médio (Andrade, 2005) e um trabalho sobre a evasão em 
cursos universitários de Ciências Naturais e Matemática, destacando diferenças entre os cursos no 
que se refere à motivação para o abandono da carreira (Arruda et al., 2006) surgem como novos 
objetos dos pesquisadores. 
  
6. Recursos Didáticos 
 

A grande preocupação dos pesquisadores nos trabalhos sobre recursos didáticos foi e 
continua sendo, em geral, atender às propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Essa 
preocupação está presente na elaboração de experimentos, na análise de livros didáticos e na 
elaboração e utilização de textos sobre conteúdos de Física. 

Há trabalhos que analisaram livros didáticos buscando entender como são desenvolvidos 
conteúdos como a relatividade restrita (Ostermann e Ricci, 2002 e 2004) e como textos sobre os 
estudos de Arquimedes são apresentados (Cardoso et al, 2006). A elaboração de uma proposta de 
instrumento de avaliação para os manuais da disciplina de Física em Portugal (Neves e Valadares, 
2004) foi também publicada. 

A ênfase na Física do cotidiano e a temática da Física Moderna estão presentes nos 
brinquedos científicos alternativos utilizados para ilustrar o ‘elevador de Einstein’ e o Princípio da 
Equivalência da Relatividade Geral (Medeiros e Medeiros, 2005), na medida de traços radioativos 
no leite em pó (Melquiades e Appoloni, 2004) e em um software que simula o interferômetro de 
Mach-Zehnder (Ostermann et al., 2006). 

Medeiros e Medeiros (2002) analisaram, de forma crítica, possibilidades e limitações do 
uso das tecnologias da informação e comunicação no ensino de Física. Nessa linha, o computador 
para aquisição automática de dados no laboratório didático (Figueira; Veit, 2004), a modelagem de 
fenômenos físicos (Araújo et al., 2004), o uso da planilha eletrônica para tratar o pêndulo simples 
(Barbosa et al., 2006) e sistemas hipermídia de aprendizagem (Rezende, 2001; Machado e Santos, 
2004; Silva et al., 2004; Rezende e Souza Barros, 2005) foram propostos como recursos didáticos. 

 
7. Laboratório Didático de Física 
 

Percebemos que o laboratório didático continua sendo o contexto mais importante para a 
pesquisa, dado o grande número de trabalhos encontrados nesta subtemática.  

Insausti e Merino (2000) tomaram como objeto de estudo a aprendizagem de conteúdos 
procedimentais. Stuchi (2003) sugeriu um experimento para a verificação de troca de calor por 
convecção. A óptica do olho humano aos alunos foi ensinada a partir do olho de boi (Saba et al., 
2001). Saba et al., (2002) descreveram uma maneira simples para “congelar” movimentos 
impossíveis de se ver a olha nu. Utilizando recipientes de vidro dotados de tampa do tipo ‘abre 
fácil’, Pimentel e Yamamura (2004) mostraram que é possível realizar interessantes experimentos 
envolvendo diversos conceitos de Física. Fenandes et al., (2005) discutem dois experimentos que 
exemplificam a Lei da Inércia. 

Uma parte significativa dos estudos refere-se a experimentos de baixo custo, visando 
substituir equipamentos caros e sofisticados. Dentre eles: Saab et al (2005), Ramos e Souza (2003), 
Silveira e Levin, (2004), Weltner et al., (2004), Pimentel et al., (2004), Canalle et al., (2005), Saab 
et al., (2005) e Cardoso e Filho (2002). Laburú et al (2002) construiu um densímetro de baixo custo 



para aulas de laboratório. 
Arruda et al., (2001) fundamentados na epistemologia de Kuhn, analisaram o papel do 

laboratório no ensino de Física. O papel do laboratório também foi problematizado a partir do 
conceito da transposição didática (Filho, 2004). Pimentel et al., (2005) exploraram a idéia de que o 
laboratório precisa despertar a curiosidade dos alunos e fazê-los levantar hipóteses, analisá-las e 
discuti-las.  

 
Laburú et al., (2005) investigaram a opinião dos professores sobre quais experiências 

devem ser levadas para o ensino médio. Borges avaliou o que os alunos aprendem a partir de 
atividades não dirigidas (Borges, 2002), discutiu experimentos de laboratórios que priorizam a 
manipulação de interpretações e idéias (Borges, 2004) e elaborou estratégias para identificar 
parâmetros que interferem em uma experiência (Borges et al., 2005).  

A partir da verificação qualitativa e quantitativa, o fenômeno do desaparecimento de parte 
de uma garrafa de vidro submersa em um copo, também de vidro, contendo substância de índice de 
refração semelhante ao desse material foi descrito por Laburú et al., (2004). Usando os mesmos 
procedimentos, Pimentel e Silva (2005) analisaram a influência do raio efetivo no movimento de 
projéteis. 

A importância da aquisição automática de dados no laboratório foi discutida por Sias e 
Teixeira (2006). Os autores julgam tratar-se de um recurso de grandes potencialidades, embora 
admitam que não faça parte da realidade das nossas escolas. 

Erthal e Gaspar (2006) fizeram o levantamento das concepções prévias dos alunos como 
parte da avaliação da aprendizagem com atividades experimentais. A aprendizagem dos conteúdos 
procedimentais (Insausti e Merino, 2000), as atividades de laboratório que aproximam o aluno do 
fazer ciência (Seré et al., 2004) e uma retrospectiva histórica da inserção das ilusões de óptica na 
formação dos alunos (Medeiros, 2006) foram aspectos também discutidos nesta subtemática. 

 
8. Conteúdos reelaborados para o Ensino Médio 
 

Tanto as áreas de Física Clássica quanto a de Física Moderna e Contemporânea são 
contempladas pela pesquisa nesta subtemática.  

No que se refere à Física Clássica, temos o trabalho de Silveira et al., (2004) que explica, 
no âmbito da óptica geométrica, o que de fato se vê quando uma pessoa se enxerga no espelho 
côncavo; uma discussão conceitual sobre equilíbrio térmico a partir dos fenômenos do dia-a-dia 
(Cindra e Teixeira, 2004); e uma abordagem da gravitação universal com ênfase histórica (Dias et 
al., 2004).  

No âmbito da Física Moderna e Contemporânea, os trabalhos sobre relatividade restrita, 
discutindo conceitos amplamente difundidos em livros didáticos de ensino médio (Ostermann; 
Ricci, 2002, 2004) e o uso de diagramas no ensino da relatividade restrita (Santos, 2006) são 
exemplos. 

Silveira e Varriale (2005) analisaram a Física dos tsunamis, referindo-se a um assunto 
muito divulgado nos meios de comunicação, tendo em vista um grave desastre natural ocorrido, 
recentemente, na Ásia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As conclusões deste trabalho se referem a uma síntese do que se vem pesquisando sobre o 
ensino e aprendizagem de Física desde 2000. Do ponto de vista teórico, o trabalho de Arruda et al., 



(2004) parece representar um avanço ao considerar o papel do desejo e da satisfação inconsciente do 
aluno para complementar a noção de aprendizagem significativa. Araújo e Filho (2004) trazem uma 
contribuição importante ao debate construtivista, iniciado nos últimos anos no Brasil.  

A perspectiva construtivista ainda é utilizada entre os pesquisadores em propostas de 
metodologias de ensino. O levantamento de concepções dos estudantes, ainda presente, parece estar 
se tornando cada vez menos importante no cenário da pesquisa. Na área da avaliação de 
aprendizagem, percebeu-se uma nova tendência de investigação, conseqüência das atuais demandas 
geradas por políticas públicas de avaliação da aprendizagem, que diz respeito à análise dos exames 
oficiais.  

É fácil perceber o papel preponderante de propostas relacionadas aos experimentos de 
laboratório na pesquisa em ensino de física. Recursos didáticos que incorporam as tecnologias da 
informação e comunicação também têm merecido espaço nas publicações, seja na modelagem de 
fenômenos ou no desenvolvimento de sistemas hipermídia de aprendizagem.  
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